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RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


20 DE SETEMBRO DE 1903 


DR. SOUSA VITERBO 


EM! bem conhecido dentro e fóra do 
é A 

Bom filho, boim esposo, bom pac, 
bomcidadão, oseu tempo éempregadono con- 
vivio da familia e em produzir obras de investi- 
gação que illustrem a historia da sua patria. 

Nascido no Porto, e destinado à vida ec- 
“elesiastica, cedo sentiu desabrochardhe nã 
alma a paixão das letras. 

A poesia enlevou-0,e, coração terno e sen- 
sivel, 05 seus primeiros versos mereceram ser 
julgados riquissimos de fórma e de image 

Terminado o curso do seminari 
se pouco disposto a percorrer a carreira que 
lhe destinavam, Voltou-se para à sciencia, é 
“como o seu natural era flexivel a qualquer 
ramo. de estudos, seguiu o curso de medi- 
“cina, e eito medico pela Escola Medico- 
-<irurgica de Lisboa 

Feito algum Serviço, na armada, breve, 


ens, 
sentiu. 


como em geral succede a todos os poetas, 
tentou a archeologia. O estudo do passa- 
do é um optimo contra-veneno, para os que 
tem que viver num meio comupto e cormu- 
ptor. Antes a traça dos codigos e o bafio 
dos archivos que o microbio da politica e 
o bafo dos politiqueiros. 

O poeta da Virgem do Pudor e das Ro- 
sas e Nuvens, converteu-se em professor de 
archeologia na Academia das Bellas Artes, 
e o scalpello que devia autopsiar cadaveres, 
passou a abrir codices e desflorar documen- 
tos ineditos, donde repulsaram á luz da im- 
prensa um sem numero de monographias 
interessantes cheias de novidade historica é 
as quatro obras de maior folego: Zrabalhos 
dos nautitos portugueses, Diccionario dos 
Arehitectos, Engenheiros e Constructores, 
Arte e Artistas é Noticia de alguns medi 
cos portugueses. 
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A critica achará defeitos n'estas obras, 


o col 


mas o trabalho tem si I 

O Diario de Noticias de que é um dos 
redactores deve lhe importantes serviços. 

Tem Sousa Viterbo hoje mais: de cin- 
coenta annos consumidos em illustrar o seu 
paiz; infelizmente o excesso de trabalho 
acarretoulhe uma doença prolongada e af- 
fctiva, que o affasta do convivio dos ar- 
chivos, posto que no seio do seu gabinete, 
elle não esmoreça e não dejxe passar um. 
dia sem que continue os seus trabalhos dos. 
quaes ainda esperamos muita luz. 

Oxalá o possamos ver um dia restituido, 
pelo menos ao goso d'outra luz que 0 ani 
me a progredir no seu virtuoso caminho. 


Brito Rebello. 


sena 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Andaram sabios a assustar a gente, de ta for- 
ma que uma sacudidela que há dias padeceram 

elifiios de Lisboa, por em alarme grande 
parte, da população dá cidade e de toda à mar- 
Eem do Tejo até à torre de 5, Julião, 

Muito mais pequeno que 0 tremor de terra do 
mer de agosto * de muito. menos duração, foi 
este em sentido horisontal e rachou, mais alguns. 
Sstuques em edifiios proximos do so. 

else Ebal em Cintra dize 
“a imprevidencia dos homens é sempre Causa 
de mare desastres o que ses deconcertos 
darem, À media annual de mortes e ferimentos. 
pgodatidos por vaso que ls janelas caem so= 
zemo estatisticas “do que as desgraças com- 
mettidas pelas flscas clectricas. 

Desgraça de metter piedade foi a d'esses ope- 
raios envenenados ha poucos dias, pelo far sul 
phyárico dentro dum cano, no mercado, à4 de 
Julho. À tristeza de um officio, em que tão ma- 
ros vintens, à custa. de tamanho. trabalho, po- 
dem Colher, devia, pelo. menos, assegurar-ihes à 
vida. Mas ném iss 

E ainda signal de caviamo nos homens só 
tambem. Commove mil vê 
se divertia do que uma 
do de uma mina em qu 


ças, 
G 


toca de perto. 


O OCCIDENTE. 


As tres de que falámos, e cujos nomes vulgar- 
mente se juntám, ao pensar em qualquer d'elias, 
como se fossem irmãos siamezes, tambem agora 

jos atigos é conversações, 


deram assumpo à 
sobre tudo à fome. 
No Colyscu dos Resreios relisouse o grande 
festival, cujo. produeto reverteu à lavor dos fa- 
mintos de Cabo Verde, Uma bucha de pão a cada 
um dos mais necessitados dar-lhes-ha forças para 
esperar tempos melhores € que sé estude a ma 

meira de evitar à repetição de egunes misérias. 
Paliativos, Com Clles não so evita a guerra e a 
mp. dado iraquisimos 


rem os armamentos com que os diferentes esta 
dos vão arruinando as riquezas do povo é inut 
lisando ós melhores de seus braços. O velho di 
gjado «Si vi pacem ava bellima parece que 
núnea teve tanta applicação como agora, 
“nós nos preparamos, é ahi anda o nosso exercito. 
em manobras. 
Para 4 clas assistir partiu para Vianna do Cas- 
b-rei sr, D. Carlos, que na pitoresca cida- 
do Lima, uma das fiais belas da nosso pais, 
foi recebido com enthusinsticas festas, 
= Carreira de. tiro, jantares, illuminações, sere- 
fogos de artíficio, nada tem faltado 
concorrencia á capital do districtos 
stará, dizer-se. que, em poucos minutos foram 
alugada dos especuidores às. mil cádeiras que o 
“Asylo de Caridade, mandou para a Avenida Ca- 
ndcs, 
rei parti quinta-feira de manhã cedo, em 
automovel, pára as manobras que se realisaram 
sob a direcção do sr. general Cibrão. 
O povo do Minho é 9 mais alegre de todo Por- 
augal é elle, conenrrendo aos locnes do bivaque, 
udo animou, dando-lhe a upparencia de um tor 
osissimo arraial. 
“0 tempo tem sido esplendido, muito ajudando 
para que tudo haja corrido na melhor ordem 


a gente ainda verancando pelas for- 
mosas praias do Minhove muitos d'esses tambem 
alora concorreram para trazer à Vianna maior 
animação, misturando-se ngs lenços vistosos das. 
lavradeiras, os chapéus da ultima moda de Paris e 
aos grossos. condoes e corações de hligrana as 
joiás discretas das elegantes” e os brilhantes in- 
Solentes das enriquecidas. 

Mas não, é só io Minho que vae agora grande 
azafama. Todo o campo nfeste mez se anima com 
o miais alegre dos seus trabalhos. AS uvas estão. 
maduras é por toda a parte as viadimas começa. 
ram, 

Se queres paz, prepara-ta para a guerra, diz o 
dictado Intino quê eitâmos, primeiro pronunci 
por um dos málores gencraes dos tempos amti- 
gos. Proparativos de guerra nos deem paz é de 
Paz tratemos agora. 

Não ha nada no mundo gue d'ella nos dêmaior 
impressão do que os trabalhos do campo, as seus. 
amanhos, sua: cultura, o recolher dos seus fru- 
etos. 

“Trata-se da uva agora, ultimo trabalho na vi- 
aba que tantos cuidados merece ao lavrador. 
“Tantos inimigos. ella tem que parece d 
ainadi a acabar na terra e é Já sua vida art 
cial, Cada, abro lhe apparece um 
que é preciso combater, Uns atac 


nos do qui cê O proprio Fuctas E 
GUS cond AUD de anita oe 
fio muitos 03 instrumentos db que presa 

“od o ano d forgoso cuidar da vinho. Ape. 
nas lia de gs Íructo, & logo pensar na cone 
do” to seguinte, E hem seshpre il agradece 
“ox cuidados, nem sempre o resultado compensa 
victor os eus malhas 

Este anno, dinda assim, não foi tão desgraçado 
somo: O phênsam lavradores goias. 
Nem” as eba do Bm do iavêrao peucicaram 
Do tara tanto Coe aa quad 
er a enlores “de guto dart cabo da todos 
Saci icomo por a 

As vindimas lá vão indo e se o anno para o vi- 
No PN COL do vlecas oldas É certo que ape 
adelo das Ynceas magro ft Roohado poe door 
tes de figa que ud veem negros 

Animame-se os campos com os trabalhos dos 
ggees ranchos, curvado Abr ox cachos mae 

cd com que vo Enchundo ds cesto its, 
depois desbjados ass doras: Pelo caminho? 
vão lentamente rodando os carros carregados é 
Do lagar os. homens descalços e de perna à vela. 
Já vão pisando às nvas. 


“Ainda o campo se animou com a abertura da 
caça, de que ha abundancia. Rolas, em certos si 
tios, São quantas os caçadores quizerem. E lebres. 
e perdizes e coelhos não faltam e vemol-os sus- 
pensos a tiracolo, nos viajantes que os comboios 
da poite trazem dese Ribatejo para Lisboa. 
Nem sempre os matam quem com elles vem. 
fazendo figura; mas sempre dão seu contenta- 


a 
Aa Ge ON 
dr do por gu 
de admiravel faro. Tudo isso entretem e melhor 
e Ao dad 
Eno a 

Gi dE a 
RO 
ertoNo fasenhhai E 


Ai jd a 
O theatro da Trindade abriu com mais uma re- 
chente á cunha. 
Pon oo send 
as a ão 
pena Aa 
co o a o 
aa 


João da Camara, 
——ge 


Caldas da Rainha e coisas caldenses, 
ab oyo — 6 de corrida 


Dáta de 1484 a fundação do Real Hospital 
“Thermal das Caldas da Rainh 

Fundadora a benemerita Rainha D. Leonor, 
santa esposa de D. João I 
pio e salutar estabelecimento. com rendas 
elentes para o guisamento das obras de ca 
a que o votou. Foi fundado sobre as ruinas 
tro estabelecimento ali existente não se sabe 
Pode verificar-se isto do que diz. 

passado. por Alexandre VI no. 
0 de 1487, € que começa assim : 

sonora Regdha Portugal 
nim mostram petii, ut certa balnea destructa, 
et Jerê lutaliter ruine facta, quae ab defectum 
múntionum etc» Citárei tambem a provisão de 
D. Joio Il dada em Beja aos 4 de dezembro de 
onde se Iê o seguinte : 

ui. quidem Acgrotantes cum nullam Hospi- 
talitatem adinvenissent, mec apta 

ja balneis possint.immerari ob edil 
penes solo aequata, etc, etc. E 

Emtregou a santa fundadora a administração 
do Real. Hospital aos Gonégos Seculares de S. 
João Evangelista, que disso cuidaram durante 
gerca de tres seculos. 

Em 174º vindo D, João V às Caldas a trata- 
mento ihermal mandou a reedificação do que es- 
tava, é foi tuo feito c pereito à D João V. 

Não sei bem se no que actualmente resta de 
esta reconstituicão ainda conserva umas bellas 
inscripções latinas i D. José reformou o 
compromisso direetorial corrigindo abusos de ad- 
ministração da fazenda do Real Hospital; deu-lhe. 
novas rendas, augmentou-lhe o pessoal douto é 
serventuario, e nomeou o primeiro director (cha- 
mava-se-he entao eprovedor=] 'aquli esiabe- 
lecimento. 

Pelo que tudo aquillo passou da administra- 
go dos nego Secular de 5 Jão Evan 
lista para à imediata nomeação régia. Hoje tudo. 
aquilo pertence ao Ninisterio do Reino. 

a cérca de to annos D. Rodrigo Berquó co- 
meçou a pôr uns accrescentos maquilio tudo. ... 
€o actua senhor directordo Iteal Hospital cuida 
de não sei quantas coisas mais... e acho que de 
todos o intento tem sido ampliar é melhorar a 
della obra da senta c benemerigisima instituida- 


os theatros de Lisboa. 
vero 


do Manoelino sob 
ilorado em demasia 


“o outro, rebrincau 
não é Manoelino, é 


Dionde veio, como nasceu, como começou o a 
que hoje se chama Caldas da Rainha ?. 


«Onde nasceste.... ó bella, rosa singella Pu 


como diz o meu inolvidavel patrício "Thomaz Ri- 
beira, que já está com Deus. Ê 

O que importa isso. . Foi um ingrato é um 
rebetde o primeiro casal, do genero humano pro- 
genitor 

Fe 


jim par: de filhos das ervas, daublés de 
bandoleiro cómo. gora se diz, que surdia Roma 
e o mas colonial impóio e ir de que rosa 
à Sasori O que rem lia humildade do berço: 
Com às" pranderas da existencia, que não seja 
eritema Casas grandezas, o do labor & 
Tora advieram? 1 

A Pedido” da Sama da D, Leonor deu Di Ma- 
noeilroral de vila. a Caldas da Ralph, é é de 
então que verdadeiramente dat a edu historia 
da bel vii 

"Tem esta Seguido como um satlito sempre as 
atas é pais do. fal Mospita, que oi quem a. 
italisou é quem sempre a vitsará, do 
“ey dane o Real Moita um esbecei 
ra, OUITA 4OS. pés 08 doi ellos parques que 
pah ralo ny la apa A 
ta es de 10 Psi da pd. 

Ae Mt cuido que Me chamam, agora Ta 
pad, : 

Cliamam-lhe coisa 1 faem-lho colas. ss 

aposta em súve jleciva tem extenta áre, é 
sobenhos pontos: diohde sa podem Hoar ns &x- 
lendidas Riva das. cercanias Coldênies até 
Lagoa € mar, até feel q pinturesca Obidos & 
Searéda, & Rbliço, é pico da! Columbia 

“Quantós nomes a svoearem paginas ão bella 
a para isto 


pela semeado que 
me tem dado 1 caia. don Pinheiros netualmente: 
representada peio notavelvinifctor  vticutor, 
e José Pinheiro, 
ata, das Janela ão conhecida pela suns 
pelieças rurtes « urbanas, pelas suas oprazivis 
oa, pelo. seu terraço” Onde tantas veres a 
per dléta dos Verarnnes cademes puto 
las horas em merenda (ple-nic) & mais Col 
sad alegrar a vida e duelhenr mai ainda a tão 
Apradive erancação caldense. 

E o convento dos Arrábidos, de S, Miguel, 
cuja apra que o hellente restaurou o sr Li 
Gama, incipfente mas já notabilsdeno lavador & 
ganadeiro, irande amador de todas 15 coisas do 
Sport, (á vão mais um.) Mas se vou a escrever 
cl pag o desenido poe ache 

o redimente explendidas” ns 
o da Matta 4 Tapada — como gota he 
am aquelis a quem alem querer dizer 
is o paca 

“Cá (Barque) é bello, commo- 
fara. 0 digo patsenr mesmo má hora. 
WPedtos de ben drvoriando que th: E a 
ta primor hlamêsi Andrade? Que doi en 
ques de pláunos quast seculares tão bello, HO 
asaes, Que” mais parece nquilo decoração ssê= 
ea dê entro: do” que realidade embelecedora 

E pr al, 4 sombra pasta-se o calôr sem que 
por fe “sei coe E ua encanto, Tom Am lo 
Tapes esto Paseio da Cipa, 

E as ercanças, & ds amadores do sport aqu 
co á teem oh barquio: g 

ltemar é um dos mais proficuos exercicios cor- 
poraes: E fazem por Já raras Serenatas.- tudo 
Et de diverti, muito de se ver, onvir é udmi- 
Fem os velhos jogos da. bolh e chinquilho, 


tão portuguezes; e novos Tenis, ervguel, ele 
etc, E tem a barraca do saloio, feita por 0 Hor- 
ao € est dieto tudo a respeito da belleza da 


Rentil barraquinha, onde o respectivo é tão no- 
[penais Rea ea e 
roporeiona,Bomo le dia, bons tbos mago 
fico reingerames.. Est topo caldentey 0 sz 
oio, merece mensão especial, Ha de tela, que 
um benemarito, É tem o Club, o ceu de vidro o 
e disse, No Club, bilhares, jogos é piano ; á noite 
sextêto magnifico, danças. 


O OCCIDENTE. 


por veres de villa, É? embim uma p 
“Easonvel de preços. 

— Tem lindituimos arredores, desde a Lagoa ess: 
joia, até Obidos esse Portug velh 

nei, to repleto de reco 

a paca S, Martinho, que é 

tador porto de mar e terrá baines 

o. a Bombarral. com umas demóras 

cu nos Loridos, lindas 

a, € dns propiciam 


s Bocas de Rio Maior 7 
as digressões à Nazareth, Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Marinha Garndo.. Quem ha ahi que por: 
Saga sea é nfo sinta à la eo coração impar 
temelhe de gloria perante Alcobuça, Aljubarrota 
e Batalhas OP ai 

Tudo quanto ha de mais facil esta visita aos 
pródictos” grandes. monumentos nucionass, cs 
and 


asitunrio do sitio pobre 0 pe 


quem as poderá dormir 


Que delícia de singelesa do dizer popular aliá- 
do mais dôce poeta religiosa 7 

St quarta-feira is sis da ndo começou 
migo uma cólica que no pude até às 
oras da manhã de quintateira, Na sexta-feira 
pari para a Nizareth & preguei na testa do 
dog Abud, 1a pogme à escrever o que ali 
vao: Tha paclencia, Nam sei como pule préar, 
mem seio que para abi lhe escrevi? Ha tres dias 
“o meu alimento tem sido alguns. ovos, apenas, 
quentes e uns caldos muita simples! Calcule 
Para mens sena, É requisito indispensavel o — 
du compare sano 

Desejo porém ser-lhe sempre agradavel... Dou 
“o que tenho, não posso ser à mais obrigado. E 
veria dizer que se à gente da bella Vila das € 
“las se ajudasse um pow 


vos captadores, ou 


verancuntes, dquella lindissima. vila, correriam 
lá muitos dos que lá por fóra ttem muito. 


e gostam de o gastar em veranea 
aprasitels, “Hu po Já ainda muito que clvilar, 

lie fuso. Talvez venha com o tempo e com 
a hoa orientação directoria do Real Hospital e da 
a boa orientação directoria do Itcal Hospital e d 


SO SNEttO o que hay já é bastant, isto 
eia Já E adeem  Crdame cobria 
“que Já de viu nos mezes de agosto e setembro: E. 


poderia ver-se em mais dois mezes, so-.- 
Mas cu não posso mais... estou a massas 


Seu velho amigo 
Obidos, 1a-g-903. Padre Antonia. 


(ARTES E ARTISTAS CONTEMPORANEOS 


Um livro de Ribeiro Arthur: o terceiro que, 
“sob 0 título acima, publica. É, como que, à htto” 
ria contemporanea da art é attistas portuguezes. 

É que pena. 0 autor terá de não professar à 
“arte que e tramaborda alma « encho coração. 


RIBEIRO ARTHUR 


Como elle 
deixam as 
sobre o cart 
el desenhos e! ai 
typos e uniformes 
q a 

ou ds desengraçadas poi oiro que trm 
Tormam as tiias do soldado em pernas de 
phamte, 

Antes os uniformes ant 
se ataviavam com arte, dando aspecto marcial ao 
Soldado, que até de um parecia fazerem dois com 

ques respeitaveis barretinas e penachos, Como 

Daluartes rtbulantes que ve impunhum é apavo- 
ravam as Fentes, pesadas, mas heroicas, que £ó 
para. as envergar erapreciso coragem, e não havia 
Eaprtio-môr que não se sentisse hero dentro das 
sui botas de cano no joelho, farda de compridas 
abas, na cabeça grand chapéu armado. de penar 
elo erguido, É empunhando o alto bastão aueto- 
tao, 

Como era pittoresco ! Se era! Ribeiro Arthor 
bem o sabe Porque o pintou n'uma aguarvila, 
“como muitas outras que tem feito e formam un 
Sol mada dos uniformes antigos. 

ndo taça ad 


proveita as poucas 


ras que lhe 
obrigações militares, dê 


n que predominam 
intigos « moder- 


esses sim que mais. 


que se passa neste 
Sempre mais be- 


Conta-nos dos artistas, das sue Mono- 
araphias que vac archivando nas 


livros, como outros tantos subs 


obras, 


votre esreve de Pereira 
ey de 


have, um 
ão se quantos 
paca, O que a 
Morreu em professor de pin- 


da Academia, o que, se para elle 
foi uma gloria, para a arte foi pouco, pelo muito. 
que lhe poderia ter dado. 


FERREIRA CHAVES - 


De Manuel de Macedo nos diz muito nas pou- 
cas paginas que lhe dedica. Este conhecem-no 


de mais perto os leitores do Occiexra, de que 

ele fi um dos fondadores. Conhecem este ara 

quasi encvelopedico: As sua compos 

maes, historicas, os seus desenhos de puisageim, 

de atehitectura e decorativos, que todos lhes s 
graças ao seu raro alento 

mentos techmicos e cutograi 


MANUEI 


DE MACEDO 


E assim diz Ribeiro Arthur no seu livro: 


ag ei ein 
cedo. tecompõs uma. epoci. do nosso, passada; 
Sr enredo a ida peniiue a em dba 84 
o das eira, sofia io qua tem 
iociade Tra ralar ai, table 
Au consolação é, disse-me elle um dia bem 
satisfei ado tanto papel, tanta chapa 
CÃ ob ata nogehido, 
peido rafrmado em pote e la um 
FR TA RA 
q Eno bolprechaiea par do rela, 
asd anna ic eso da Mico 
js mito einen em Mod ft 
Tam um tratado que no desdeahou da 
Verde, ) 
dependente de Manvel de. Macedo o ter sabido. 
e gutadas qua ja ação polilesido 
ol olêrtcendio Hades 65 esateplas ão 
ioequentes afiado Momens estado done 
dida pa Gogo parati dos ses 
pru ape ando Ve no on 
selhos da sus erudição impacenvel a adia 
le mb vigor da vida doscin ndo do 
See trabalhos de publicação ilustrada, tomando 
a pabiro  eagação 
polido turn Fornos teducção 
Alte, Pegando mo assente no lapis para: 
à O trabalho desanda em vicio, diz como des- 


De Emesto Condeixa, o aucior do quadro D. 
João HI ente o coro inonimado de seu filho o n- 
fante D. Affonso, que o Ocera reproduziu ha 
anmos, em gravura, faz Ribeiro Arthur justa aprê- 
ção dos trabalhos do artista, que são muitos € 
variados generos de pintura, sempre cof 

o é correcto, e remiata Com estas pala- 


“Bastante m ia, dotado de múilia activi- 
“dade, extremamente melhodico e conselentioso 
nas Suas imestigações, EEmento Condéiia, não 


O OCCIDENTE 


PARQUE 
CALDAS DA RAINHA 


(Photographiss do sr, F. A: da Silva Braga) 


ASPECTO DE UM BIVAQUE EM VARGE MEIRINHO 


oi 


BIVAQUE DE INFANTERIA EM VARGE MEIRINHO. 
AS MANOBRAS MILITARES DO OUTOMNO — Vid. Chronica Ocidental 


gente não esquece o nosso passado historico, de contrar um assumpto, que, como a tragedia do lithographia tem tido nelle um devotado cultor. 
Que tem desvendado recantos, e do qual alguma grande rei, consiga emocionar-lhe profundamen- Com verdade diz o auctor da Arte e Aplístas 


Bando ou commovente' paginh fará anda reviver te a lina» Contemporane 
na téla Ea : ceia 
'A historia da nossa patria abunda em lances Outro m úiunta este artista aos teus méritos profissios 


eleva muto o bom 
eja sobre este as- 

à memoria, 
ispõe, é ad 


naes uma vasta llus 
conceito em que é ti 
te, por que, sumpto atribuindo essas vantagens 


dramaticos c 


je them 


E pois 

Cirino da Silva, cujo nóme confur 
mou a sua ade art si com 0 de seu a no dust 

incial fertilizando a inspiras como bém diz Ribeiro Arthur lho dictdio de que realmente em notavel grau 

Formosas creações, se clle en- . portuguez: filho de peixe sabe E habito da leitura que lhe ficou de pequeno, quan- 

'E sáb: tem-o manifestado em suas varias apti- do devrava a Bibla, à Historia Ubiversal e as. 

dói artidicas, quer com os pinceis quer com o. Viagens de Julio. Verhe; a verdade porém é que 

que atm sos retrince. Buri, quer ed. O lapis. À pintura, à gravura, a Christino possue clara inteligência, viva curiôsi 


pele que sen 
ra, prima de Condeiva e que tã 


je 


O OCCIDENTE. 


io d'estudo 
conhecimentos. 
Toda estas qualidades, o indicavam idom 
o logar de professor que primeiro. 

inhou na” scola de. Desenho Industrial 
os Sequeira, em Leiria, para a qual foi 
nomeado em 1889, passanião de irector. 
Durante seis unnos nlaquelia escola ministrou en- 
notabilisar-se entre as 


par este rem- 
distincção de 


oi, em 1 para a Escola Rodrigues Samparo, 
ey em iS para a Escoly Marques de Pombal, 
eim Alcantara, onde se conser 
Licencindo de 18gp a 190 saiu de Portugal, 
indo. ao Pará organizar à ensino industrial no 
Ínstiuto Lauro Sodré Do perfeito relatorio que 
apresentou sobre a sua direeção naquele inst- 
tuto se deprehende à proficiencia com que otga- 
ue dig al o ensino. profissional. Diffcul- 
dades mit ratvas não permitiram que co 
erasse O tempo da contrácto e regressou a Por- 
Tuga tendo recebito os maiores testemunhos de 


hem, lttbratura € musica ambas teem para elle 
encantos e preenchem-lhe os momentos que os 
seus trabalhos nas artes do desenho lhe deixam 
vagos 


Agora nos Falla de um novo já mais con 
no estrangeiro, por suas obras do que; talvez, em 
Portugal. 


FERNANI 


Fernandes de Sá é o nome do novel artista, que 
principiou por onde muitos não acabamypois que 
Suas obras e csclptua Já figuraram em expo 

ões estrangeiras onde foram premiadas, é O Bo- 
Serno de. França lhe adquira um estudo de sa- 
beça. de — Velha —em bronze, para. um dos 
museus diarte de Paris, como dá notícia Ribei- 
o Arthur. 


Mais nos diz que uma outra obra de Fernandes 
de Só um busto Desa enposto no Sal, 
de Monaco, e é hoje propriedade de um amador 
É ainda! durante 08 estudos em Paris que elle 
produz. uma. belia escuiprura Rapto de Gany 
Medes—, premiado na exposição da Sociedade 
Nacional Ve Belas Artesea prova final Bjo 
Aarerno — obras que 0 Occsnire reproduziuem 
gravura non. Ba E 
Fernandes d ceu na fregueria de Avin 
tes — Villa Nova, de. Gaya = por 1874, e nerual 
mente reside no Porto, tendo-o a Acidemia de 
Bellas Artes d'aquella cidade nomeado academ 
tivro,que vimos folheando encontra-se ainda 
à seguinte grata mori este artista 


grandiosas, que sob a imeli 
o se. penê o, Se Estão Org 
do no museu ig cod des m 
postos os uniformes. usados pelo nosso exercito 
desde a organização, mta do conde de Lippe, 
no tempo de Pombo 
A sala que dart. 0 logar d'honra á estatua do 
camor Wa" epopeia portogueza, é decorada com 
amequs pintados por. Columbano e represen- 
fando epiunlios dos Lusíadas. & 
Emprehendendo dar no noiso museu de guer- 
roda a grandera compatível com os meios de 
age par ee fm dp, descjando om, die 
dino de uma mação citada que respeita as suas 
Fecordações. hioricas e os tropheus das suas 
Blorias passadas, o general Castelbranco procura 
fmbem que ax decurag es das nova salas sejam 
ticas possivel Na porta d entrada uma 
soberba allegoria da guerra por Teixeira Lopes, 
da magrificencia do interior, 
ão, de Fernandes de Sá foi confiada 
a estatua dê Camões, e este trabalho absorve 
hoje inteiramente o espárita. do. moço escuiptor, 
suma febre de componição, ccumula est 
dos, maquetes, tendo o to de tornar a sua obra 
o menos banal, vo moi esculptural que e seja 
possivel. D'entre esses estudos ha um que parece 
inteira, aprovação. do artista e Que repee- 
0 Poet depois do nunfragio =» Será o 
tivo» 


ca 0 actor a Ar- 


çõe ente gloriosas ligadas 
Este Brisa pela tênacidade com que et, 
ela forma por que homen seu nome. 
"e inda 08 lembra um celebre concurso de 1879, 
perto pela Academia de Bellas Artes de Lisboa, 
ara pensionista de pintura no estrangeiro, cele- 
pela polemica que levantou na impeenia, em 
arte Urbano Loureiro, no 
seu irmão Arthur, 


rio da 7, 
um dos concorrentes. 

Tambem o Oc 
-upou desse c 
Ribeiro Arthur recorda a grande lucta que Lou- 
relro suste seguir sua carreira, e relata 
os seus triumphos de artista. 


no seu segundo anno, 


ARTHUR LOUREIRO 


Ane Looriro honrou o seu pai durante a 
deu trabalho. Em Paris, nos anmos do estudo, fo- 
Fam bem recebidas no' Salon assuas obras, tendo 


ali exposto passagens, quadros de costumes, e o 
retrato de Trigueitos Martel 
Em Melbourne rbalho ii coma 
como professor, tendo cecupado n'aque 
o logar de dirdetor e de professor de 
classe das clastes de desenho e p 
byterion Ladies. College, onde "se dedicou com 
cular interesse adia ao estudo o d prática 
tes decoraivas exerceu tmbert, porno 
govêrno “a cargo de examinádor das 
da Náionial Galty- 07 Victórig. 
alhador infatigavel € te concortido 
com OR ac quado vias ea tes no ta 
irangeio, tendo sido cinco veses: premiado. Em 
MR a Greater Dri Ei ar London, 
onde expos = À morte de Bark — obteve um die 
piora iffnra, e m medalha douro, À gun == VE 
So de Santo. Esta sl fol-he adquirida pel 
Galeria de Melbourne por Soo Ubras; & este que 
dro, recebeu tuma exposição darte rel 
Reigica, as mais lisongeiras apreciações: da 


riméira 
do Pres- 


lêria de Melbourne adquiriu um outro. 

quadro de Loureiro — de 5, Bernardo — 
ea de Sanderstan outro — Tigres, 

Já depois da sua volta a Portugal recebeu a 

de ter sido nomeado acadêmico de nu- 

mero da Academia de Victoria, hont 

vez aquella. corporação cones 


Como se vê, Arthur Loureiro, ausente do seu 
" acossado pela doença veiu proc 
patrios retemperar a saude. 

Acompanhamos Ribeiro. Arthur nas boas vin- 
das que dá no notavel artista. 


ar nos ares 


«Com osvelhos amigos de Loureiro, nós folga 
mos com o seu regremo é desejamos” que a vida 
Ie decorra tão Tagucira na terra patria, que não 
possam visíta-o saudades. das. regides alfstadas 
Age ein prendeu 8 fsândos amos da 
sua juventude» 


Por mais de duzentas paginas vae divagando: 
Ribeiro Arthur sobre coisas «Parte, com bom cri- 
evolo, mas sempre justos, 

aos artistas « destes revelando no. 
muito trabalho, tunta vez perdido na in- 
ou superficialmente apreciado 


ui 
dire 


E bem corto isso; mas que tenha muita vida. 
e não esmoreça no proseguimento da sua obra, 
sobre todo o ponto de vista interessante, é o que 
desejamos, 

ser 


O SEGREDO DE CLOTILDE 
osntmado do nº 880) 


vir 


elas cinco, horas foram ahegando 
A sua qualidade ma familia porm 
de vir mais “cedo, pois O jantar seria 
para as see horas. : 
AD. Jesuina ora senhora respeitosa, mui dis- 
ereta, a edad, como qua ole av damas 
ho ultava os seus 30 annos, à D, Josi talha 
ds quinze amos. ao poder do. seu marido, que 
Deu haja em santa gloria. 
Tra um Homem Como não havia outro, é por 
ava viuva, que decerto não lhe ha- 


aeudir pela 


cupação da D. Jesul 
is e os arrébi- 


o seu dispendio de tocado 
“ques da moda com que se enfeitava, estavam em 
Contradição com as suas palavras, parecendo an. 
tes pretender agradar, do que viver ma contem- 
plação saudosa de seu defuncto marido, ç 
uando a D. Jesuina entrou com a filha mais 
velha logo lhe pareceu notar qualquer novidade, 
pelo ar distrahido com que Alíredo lhe falou, & 
Entrada é se foi para 0 nuarto, 
Não estava costumada a ser assim recebida, 


O OCCIDENTE. 


tanto mais n'um dia d'aquelles, em que vinha toda 
rica que mem um Hgurio sa ultima moda. 
load, indo o dnsoniro da sua mãe an 
he és bracos peseoço cum tania vontide um 
amplexo Elia, que Até amarrotou o pel e fez 
detoncertar chapeu na cabeça da aúctora dos 
Nele dias 


Nunca acontecera isto, pensou D. Jesuina. 
=" filha, que me ufogas. 
— Deixe-me abraçal-a bem apertada, continuou. 


lotlde n'um impulso nervoso, j 
Ella sentia à necessidade dPaquella expansão, 


desde a vespera, em que, pela primeira Vez, seu 
miaido lhe recusara uni abraço — 
Que tão expansiva estã hoje, Ala” obser- 


vou-lhe a mãe, compondo O fichu e accomodan- 
do o chapeu que lhe ja saltando da cabeça. Antes 
Assim, continuou, já que teu marido me recebeu 
tão friamente, concluiu com intenção. 

Mas Clorilde abraçava, não menos eifusivamen- 
te, sua irmã, que lhe correspondia, sem protesto, 
ainda que Um tanto admirada d'aquelle excesso 
fraternal. ' 

= Porque não vieram ma 
só, lamentou Clotilde, 


2 Não tinhas cá teu marido ? acudiu vivamente 
D. Jesuina, seguindo sua filha para o quarto de 
vestir, onde se sentou, preparando-se para ouvir 
alguma estranha revelação. 

do anda hoje muito preoceupado, 
ainda me não deu palavra; mas aquillo passa, 
disso Clotilde com um sorriso, qui rimas 


balouçando cm seus lindos olhos, atraigoava. 

“A. D, Jesuina. sentou-se melhor e apoiando as. 
mis. sobre 08 joelhos, preparou-se para um in- 
tecrogatario em 


as q ee iz, que já não seio 
e pensa oidivamas, 
“e amos ssa, atalhou Clotilde, o Alfredo cem 


e hoje entas- 
ia 
morde o. téns deixado solta. Ab! 
os homans Precio não os dexar pôr pé tm ra- 
tea poe É porto 
a tosa o indo que 
0, supicou 
as que a me est SR aventar, Nada 
etiso 6, O Aedo ainda ndo faltou nos seus de- 
vetos 
TO ão tardará que flo, interrompe press 
roga à, Jesuina, Assim É Que se principio 
Mas aigmá de” Clotilde neudio "em deles di- 
xendo : não. sabia. porque a mãe estava sempre 
Contra os homens, quando. rtaha tido um marido 
tão bom Bor causa diusa intransigência é que 
dia aínda estava soleira e sem esperança de 
da, norque a mãe Jhe dexa todos os casa: 
mentos, Meggostando, ox mmorados. Nem sabia 
Goro A ir conseguira casa. E porque 0 mano 
Aire ara mito bom € não” se importava com 
as pitraças da. sogra. Pomara cla encontrar um 
adm pia 
menina” não sabe o que diz peprehendeu 
a me com musteridado. Mal lhe fica falar assim, 
inda que o pense... 5 
EM sou Ent franca, interromper a filha, é 
logo à mis atlhou co? ; 
1º pise é que deve dizer: por mais vezes 
a tenho Mdvertido! Funia Eranquera chega a ser 
gro ; 
Erincipalmente quando digo que tenho trinta 
amos 


 Jesuina, mordeu os beiços despeitada, e 
dlrigindo-se a Clotilde com inter 

Mas a final o que ha de 

Nisto entrou no 
D, Jesuina € casada com o tio 
filho, ficavam no gabinete. 

“ Clio lançou-so-lhe do pescoço com um efi- 
aivo abraço que ja sulfocando à pobre senhora, 
lieganteida Caminhada e da obesidade que lhé 

esa. 

Pi auitos parabens, muitos parabens, articula-. 
vara custo a/D. Eugenia, entre. os braços da so- 
dr 

E bescance, descance tia, disse Clotilde ar- 
rastando- para uma cadeira. 

AD. Eugenia, quedou-se por alguns segundos. 
a tomar folego e, depois de fer eito os seus cum 
Peimentos, pergintou pelo marido de Clotik 

E rá para 6 quarto respondeu, e pura evitar 
mas cxpilenções perguntou icom” interesse, so 
não tinha vindo o primo. 


ires, que mais 6 


ao primo que, na precipitação 
ou cabir. sobre a poltrona um 
Papel dobrado que parecia ter occulto nas man- 
gas ou mas mãos, sem que desse por isso. 


—Já cá está, disse baixinho Clotilde apanhan- 
do o papel, mas tão rapido o fee que o primo não 
PR E OE 

Ão tio Pires é que não escapou o movimento 
de Cloitde, & carrezando a Fonte, prev jud 
ciosamente' para. comsigo. aDeus queira que ni 
Eca 
dade de procurador sabido, Sitou o artigo 1:104 
do Codigo. 

Clotilde continuou a meia voz. 


o doutor sem perceber. 
Quem havia de eu encontrar £ 
—)Já não se lembra da duvida em que ainda 
hontem ficâmos? 
n, Sim, agora percebo, desembusou o 
doutor depois de matutar um momento. Gustou- 
me muito ; perdi quasi a noite por causa disso. 
—E caúisar-Jhe eu tantas vigilias. 

Pela prima tudo é bem empregado, atalhou 
galantemente o doutor, e procurava qualquer 
Sousa que perdera ali mesmo. 

— Sempre amavel, o primo, Mas que procura? 
interrogou Clotilde, dando. uma piroeta de con- 

O que lhe trazia. 

— Já cá está, voltou Clotilde cada vez mais 
contente, e desapareceu pela porta do gabinete. 
O primo, aindi 
eurar, e 0 velho Pires, qui 
só momento d'aquella rapida scena, fingine 
tm livro que tomara de sobre a secretaria, ja re- 
moendo mentalmente «Artigo 1:204 do Codigo.» 


(Cemtinany Cactano Alberto. 
EEE sro 
NECROLOGIA 


ALVES MATHEUS 


muito sentida em todo o paiz a morte do 
o orador sagrado o conego Alves Matheus. 
“Era uma das grandes individunlidades do par 
tido progressista, um orador sagrado de gran- 

Tlho, dispondo de vasta erudição, impondo-se 
a a scórreti figura pelo agrado da presença 
tao na tuna arimentar Sumo na tuna 
E «Era uma alma de artista, grande, enorme em 
ug Soo dl muscle Go tres 
alma Mtopáda, cadinhada purssima no crisol dá 
honestidade, is 

sim que synthetisou 0 cardeter o sr: cos 

es Rleca, E é esta mais completa e justa 
apreciação dessa” individualidade inconfundível, 
e, afirmando-se em mtido destague nos Bancos 
eras te revi dotiaima ta clhera de 
rofessor e avultou temido nas pugnos jornai- 
Eoslonão reles combates de wrdade e de fuaiç, 

Joaquim Alves Matheus nasceu em Santa Com 
ba Da em 1855, formo 


nego Ni 


ssbytero pouco depois era nomeado. 
“do Funchal, d'onde o transferiram 
para à Sé de Braga. 

No seminario conciliar exerceu algumas cadei 
ras occupando tambem à cargo de bibliothecario 
da bibliotheca pública da cidade de Braga, sendo, 
na penultima situação progressista nomeado the: 
soureiro-már da mesma Sé. 


que jornal. 


Regista-se na carreira gloriosa 
os sustentou 


a dura polemica que Alves Mat 

à União. Catholca, rev 
Braga, sobe o contestado pat: 
bispo fr. Bartholomeu dos Mariyres na questã 
dos direitos, allegados por parte de D. Filippe Il 
de Hespanha, á corda portugueza. 

Como ocador sagrado, onde se fez ouvir pelos 
mais distincios auditórios do pais, citam-se mui- 
tas das suas notáveis orações algumas das quacs. 
correm impressas avulsas, motando-se em todas 
elias uma linguagem primorosa e catia. 

Pena é que espalhadas em folhetos não possam 
sor reumidos em um sá, volume, à levado para 5 
nossas bibliothecas publicas como dos mais su= 
berhos thesouros da literatura patri 
a tre esses sertnões, marúvilha de doutrinas e 

erudição, citam-se à Oração Congratulatoria. 
no consórcio de SS MM ElReiD Luiz ca 
Senhora D. Maria Pia, na SC do Porto em rias 


Serão de Nona Senhora da Lapa Porto tszas 
Oração funcbre, de Di Pedro IN, Porto, tsbus 
Oração funebre” de D. Pedro Vy Porta, 18ta; 
Oração comgratulateri do 1º e derem irao 
ga, 1869; Oração funebre do marque de Sá da 
andor, vê70, Oração fumeire dk hi Lis 
ração cinpratulatoria no centenarão do templo 
do hom Jesus do Monte, eet. SME 

Dos, seus discursos páriamentares citam-se as. 
pronunciados na camara dos deputados por ocea- 
Sião da crise cerealifera, Em que combateu ener- 
Eicamente o regimen Pautals q discurso de es. 
rea na camara dos pares, ele. 

Além disto. o ilustre” extincto escreveu em, 
muitos jornaes « revistas sobre assumptos littera- 
rios políticos e scientficos. 

Na Gaçeta das. Alderas ainda ha púueo Alves 
Matheus publicara um Rello Artigo Ore a tmor- 
te de Lego XIII. 

À ultima vez que o conego Alves, Matheus 
prégou no Porto, regista o jornalista ár dr Eduar- 
do de Sousa, num artigo contagrado do notavel 
orador e publicado no Diario da Tarde, foi em 
1886 na festa das Dre dos Congregalos é a 
ultima vez que subiu ao pulpito foi ha SE de Bra- 
Ba, em 1Rya, a pedido multo instante do seu mes 
tre da Universidade e seu amigo 0 falecido arce- 


bispo primaz D, Antonio de Freitas Honorato, 
SS ossasião da inmuguração do comgrosão catho: 
ico m'aquella cida “uma prova Suprema do 


seu alo alento e tino com Que se Houve na df. 
filima missão o tempo em que estava Em todo. 
o seu apogeo w celebrada e hoje falida expansão 
ogia da beja » 

O dr. Alves Matheus succumbi aos estragos 
duma bronebite chronier, no dia 24 de AgoNt, 
ma pus casa dê Sant Cord, nda de Er 
va a descançar dos aadigosos trabalhos é que 
Fer amo mos se evidenciou Coma Grador bri 
rantinimo, político habi, jornalia Vigorowo. € 
escritor didnéto. j 

a perda é uma perda nacian] e irrêmedin= 
vel, porque. são infelbamente ráros 08 Talentos 

hoo dell numa alma tão bem formada é de 
grande bondade € honrádea como asia 


MAPTISTA MORO 

A manifestação espontanea que acaba. de ser 
prestada a Bupúsia Borges na peca do neu 
Pascatvênio, e oa test bas Ma coololeasia 
ue de toda a parte teem sido envios redes 
o da noso culpa. Diaria dé Aneis que par= 
doa mello um dostscus mai dedicados eniavi 
devorados enoperadore am im le à edu de 
sxmpanta que todos The Consagravam, é Comi 
de todos ertestmado e querido o 0 

“Tenda sido à sua, entrada ne Diario de Nogi 
eiss ara voga humilde, pelo trabalho se clez 


xou até ao mis importante do jornal, a seu re- 
dactor. 


o espirita todo luz é todo. 
do de perto as agruras da 
como nenhum ou 


chamou a si Baptista Borges, educou-o, fel 
mem e deu-lhe onde ganhar a vida até que cla 
o abandonasse, 

Não ha muitos exemplos destes, porque, infe. 
Jirmente, não se encontrám muitos homens de ca. 
racter, dá franqueza, das virtudes, digamos assim, 
do inolvidavel undddor do, Diaro dé Noticias 
Nas, tambem Bupuista Borgo foi-lhe grato até 

mort. 

No seu zelo, na sua dedicação pelos interesses 
do jornal, na adoração. pelo protector e ami 
ge, encontrara, O deu amor é estima pelo iz 
lhos de Edunrdo Coelho, na amizade pelos colle-. 
gas e empregados do Llario de, Noticias, clle só 
deixava, transparecer um sentimento, a gratidão, 


pela obra daquelie a quem devia tudo, é que 
amando-a era mais do que amial-o à elle, por- 
que era querer ao que elle tanto querit. 


Baptista Borges nasceu no concelho de Lou- 
ral, districto de Evora, a 17 de junho de 1850. 
À sua vida resumiv-se toda a trabalhar no Dia-. 
rio de Notícias para onde entrara ha perto de 
quarenta annos, tendo oceupado d 
res, onde serviu sempre com 0 mais inexcedivel 
aelo é dedicação. Z i 
Em 170 entrara para a revisão do Diario ge. 
Noticias, de que era chofe Silva e Albuquerque, & 
qi se cônsrvou até 187, em que lhe deram im 
ptista. Borges. cursou a Academia de Belas 
Artes, onde seguiu com aproveitamento os estu. 
dos, mostrando. em alguns trabalhos HáFas apti- 


aos 


pintura é para o 
hetine no Diario de 


em que 
a do pescador, 


imento de Eduardo 


JOÃO BAPTISTA BORG 
FaLtECIDO EM Q DO CONHENTE 


ho, Fernand 


o competentissima de Abel Bo 
do de Noranha. 


Costa, Manoel de Macedo, Edu 


E'outtos eseripiores de nãó menos incontestavel 
O Grando Eli a = valor E 
bro começ será ilustrado, é 
mana, à vês, Henrique Po- 
ALVES MATHEUS reira & João Costa, o primeiro, nústo collega da 
umpios eatraes,  Afala da Ruroga e os doi ultimos da Editora. 
Eaiucino ta 29 De Agosto Di 1903 para o que já conta com a colabora: Agouramos-he uma longa vida, y 


lenrique dBastos — Lição ds bugs ANTONIO DO COUTO—ALFAVATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO > Premuado na Espasição Universal de Paris de 1900 x 


“Emamo endosenpico da wrelhra « bes 
é odeia de 


ma de cada tom das rins 


Magnífico sortimento de fazendas 
macionaes e estrangeiras 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


Antiga casa A. Augusto da Silva, Suecessores. 
FUNDADA EM sto 


Vinhos do Porto à outras qualidades po 
escurronto 


162 — Rua do Arsenal — 164— LISBOA 
Fraga, Photographic Studio 


LARGO DA ANEGOARIA, 4 una RUA SERPA PINTO, 55-LISBOA 


(Guilherme da Silva Spratley & G. Es | 
| 
| 
| 


Consultas todos os dias das q às 5 da tarde' 
39. 4.º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4.º 


ARMAZEM PHOTOGRAPHICO — 
wonu & mova 
405, R. da Prata, 137 — LISBOA 


iteo plarlo pot Ta photo — Comin 


to life size. 1 
4 moving subjects 
ng and light offocts —AIL sort of artistie papers, being 
nd Chromotypo processos. Above 


gra 
ions out of door photo- RDIÇÃO PROPRIEDADE ESTA CARA 
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